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Ciep Patrice Lumumba, em Del Castilho: ainda cheio de desabrigolos 

■ SANDRA COHEN 

Acuados e sem ter a quem recor-
rer, pais e alunos das redes pública e 
particular caminham para um beco 
sem saída: de um lado, escolas sem 
aulas há quatro meses; de outro, au-
mentos de até 3.500 por cento, no úl-
timo ano, nas_ mensalidades escola-
res. O caos em que se transformou a 
educação no Rio de Janeiro favorece 
migrações de uma rede para outra, 
com um fluxo maior de alunos que 
estão deixando a escola pública em 
busca de um ensino de qualidade na 
escola particular. 

Educadores se assustam ao consta-
tarem a falência da escola pública. 
Em 31 anos de profissão, a professo-
ra Zaia Brandão já deu aulas em es-
colas primárias, escreveu teses na 
área de Educaçao e exerceu a Dire-
ção do Departamento Geral de Edu-
cação da rede estadual, mas nunca 
viu situação como a atual: 

— Estão todos desorientados e nin-
guém acredita mais em um serviço 
público de qualidade. Vivemos a de-
terioração de um sistema público 
que se organizou na década de 20, 
graças ao esforço de educadores. 
Agora, este setor se devora e não há 
possibilidade de retomá-lo. Eu me 
sinto perplexa diante disso. 

Na rede municipal, 617 mil alunos 
ainda não concluíram o último ano 
letivo, interrompido em setembro pe-
la greve do funcionalismo. Por isso,  

a Secretaria de Educação não dispõe 
sequer do número de vagas que ofe-
recerá em 1989, cujo ano letivo está 
previsto para começar no início de 
abril. Pais e alunos aguardam ansio-
sos a conclusão do ano e a Secretaria 
já alertou que só emite certificados 
— imprescindíveis para que o aluno 
vá para outros colégios — depois que 
os professores realizem a comple-
mentação do currículo. 

A Secretária Municipal de Educa-
ção, Mariléa da Cruz, determinou na 
quarta-feira o reinício do ano letivo 
de 1988 para um período de recupe-
ração. Mas as escolas ficaram valias.  

Segundo ela, a situação do ensino 
público, melhor do que o privado, se  

agrava "com a radicalização do Pro-
fessorado": 

— As pessoas se acostumaram a 
não trabalhar. A população tem que 
dar um crédito de confiança é man -
dar seus filhos às escolas pordne há 
professores querendo trabalh. 

Se depender do Centro de rrofis-
sionais de Ensino (Cepe), que integra 
89 mil pessoas, os 59 dias de greve 
não serão compensados. A Presiden-
te Florinda Lombardi alega que a re-
posição não melhorará a qualidade 
do ensino público: 

— A culpa do caos não é da greve. 
Se não houvesse paralisação, ocorre-
ria a mesma coisa: o aluno ficaria 
sem aulas mas passaria de ano. 

Para Edgar Flexa Ribeiro, Diretor 
do Colégio Andrews, é impossível es-
conder que há muito tempo não se 
ensina bem na rede pública: 

— Até então, todos se enganavam 
com uma simulação. A rede particu-
lar é cara e é inconcebível que não 
haja boa escola pública e que nin-
guém tenha entrado na Justiça por-
que a Constituição prevê educação 
gratuita para todos. 

Ele afirma que se o Governo não 
sabe informar quantas vagas ofere-
ce, não tem condições de gerir a re-
de. No entender de Flexa Ribeiro, 
"deixaram que o ensino público fi-
casse inadministrável". Esta não é a 
opinião da Secretária de Educação 
do Estado, Fátima Cunha. Ela reco-
nhece que o Estado do Rio está "des-
gastado por três anos de greves, que 
cansam alunos e professores" e acha 
que a saída da crise é a valorização 
do magistério. 

A Secretária Fátima Cunha tam-
bém discorda de que a escola pública 
seja a opção dos que não têm condi-
ções de arcar com os custos da esco-
la privada. E observa que o Estado 
abriu 129 mil vagas este ano e rece-
beu, segundo ela, um número de ma-
trículas maior do que o esperado. 

— A classe média está na escola 
particular. Eu gostaria que a escola 
pública não fosse uma opção apenas 
por ser gratuita mas por ser de qua-
lidade. Queremos atender a toda po-
pulação carente, mas tem que ser pe-
la qualidade — diz Fátima Cunha. 


